
Apesar da derrota, Diniz 
vê time ‘tranquilo’
Técnico elogiou o Volta Redonda e o desempenho de seu time na derrota por 2 a 1

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

Diniz saiu em defesa de André, que falhou no segundo gol do Voltaço

O 
Fluminense saiu 
atrás no confron-
to da semifinal do 
Campeonato Ca-

rioca, mas o gol de Nino na 
derrota por 2 a 1 para o Volta 
Redonda, no Raulino de Oli-
veira, trouxe alívio. Afinal, o 
Tricolor só precisa de uma 
vitória simples no Maracanã, 
no sábado, às 16h, para ir à 
final. E para o técnico Fer-
nando Diniz, o resultado e a 
atuação do time não dão mo-
tivo para desespero, apesar 
da desvantagem.

“Está tudo aberto para sá-
bado. O vestiário está tran-
quilo. A gente diminuiu a 
diferença, fez uma boa par-
tida, mas não venceu. Só que 
fizemos um bom jogo. Foi 
muito diferente da primei-
ra fase, em que fomos mui-
to mal no segundo tempo. 
Temos coisas para corrigir 
e outras para levar de saldo 
positivo. O time teve cora-
gem”, avaliou o treinador 
após a partida de domingo.

Diniz também saiu em de-
fesa de André, que falhou no 
lance do segundo gol do Vol-
ta Redonda, ao perder a bola 
para Lelê numa disputa em 
que parecia controlada. O 
volante também teve altos e 
baixos na partida, o que não 

é comum. “André saiu tris-
te, não saiu abatido. É bom 
que saia triste, mas ele não 
é um jogador abatido. Não 
acho que ele oscilou, come-
teu um erro ou outro, o que 
é normal para o jogador que 
arrisca. Ele foi muito impor-
tante no início das nossas 
jogadas. Conversei com ele 
rapidamente, é uma coisa 
que acontece. André é um 
dos melhores jogadores do 
Brasil, é de seleção brasilei-
ra”, exaltou.

O treinador do Flumi-
nense também exaltou o 
adversário, que considerou 
“bem treinado”. “É o que 
melhor faz transição (de 
contra-ataque) no Carioca 
e, provavelmente, entre os 
melhores do Brasil. Não foi 
surpreendente, jogou nas 
características deles. Eu 
não peso na minha cabeça 
o investimento, e sim o que 
precisamos fazer para ga-
nhar o jogo”, completou.

Volta Redonda é o segundo do Rio com 
mais vitórias sobre o Tricolor desde 2020

Voltaço confirma 
rótulo de algoz

O Volta Redonda venceu o primeiro duelo contra o Fluminense

O Fluminense entrou cam-
po no Raulino de Oliveira 
no último domingo com a 
moral alta. Na última se-
mana, o Time de Guerrei-
ros conquistou o bicam-
peonato da Taça Guanaba-
ra após vencer o rival Fla-
mengo na última rodada, 
além de apresentar o late-
ral-esquerdo Marcelo para 
a torcida. Porém, o Volta 
Redonda jogou um balde 
de água fria nos tricolores 
com a vitória por 2 a 1, no 
jogo de ida da semifinal do 
Campeonato Carioca. 

A vitória do Volta Redon-
da encerrou uma sequência 
de cinco vitórias consecuti-
vas do Fluminense. E ain-
da confirmou o rótulo de 
algoz. Desde 2019, o Volta 

Redonda tem sido uma ‘pe-
dra no sapato’ no caminho do 
Fluminense. Nos últimos cin-
co jogos, são quatro vitórias e 
apenas uma derrota. No ano 
passado, o Tricolor venceu o 
Voltaço por 3 a 0, no Luso Bra-
sileiro. No mesmo ano, a equi-
pe foi rebaixada no Carioca, 
mas conseguiu o acesso para 
disputar a elite do Estadual 
em 2023.

Neste ano, o Volta Redonda 
venceu os dois jogos contra o 
Fluminense. Sendo assim, o 
Voltaço se tornou a segunda 
equipe do Rio de Janeiro que 
mais venceu o Tricolor desde 
2020, com quatro vitórias. O 
Flamengo, com seis, é o time 
com mais triunfos. Em todo 
o Brasil, fica atrás também 
do Atlético-GO, que venceu 
cinco dos últimos sete jogos 
contra o Time de Guerreiros 
neste período. 
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O Tricolor precisa de 
uma vitória simples 
no Maracanã, no 
sábado, às 16h, para 
ir à final do Carioca
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